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Tribuna esportiva

Amadurecido, Hudson 
prometeu valorizar 

passagem pelo São Paulo, 
com quem assinou até 
o fim do ano. O jogador 
disse que passagens em 
clubes menores fizeram 
bem para a sua carreira.

Recuperado do problema 
muscular que fez com 

que atuasse em poucos 
jogos, Diogo quer ajudar o 
Palmeiras no centenário. 
"Quero ficar marcado por 
títulos e não por lesões", 

disse.

As vésperas do Brasileirão, 
Jadson vê clima melhor 

no Corinthians. Para 
o jogador, período de 

treinamentos fez bem ao 
Timão. “A base continua 
a mesma, mas a atitude 

mudou”, afirmou. 

Felipão espera Neymar 
motivado após fase ruim 

no Barça. O treinador 
afirmou que o atleta vem 

sendo prejudicado na 
Espanha e que sozinho 

ele não ganha jogo. 
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DivulgaçãoSanto André

Bailando na cidade 
Espetáculo baseado em A Pedra do Reino, de 
Ariano Suassuna. Hoje, às 19h30, no Centro 
Cultural Nogueira. Rua Marcos de Azeredo, 
240, Vila Nogueira. Fone 4071-9300.

São Caetano
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Mauá

Diadema

São Bernardo

Mariângela Zan 
Cantora interpreta sucessos de Almir Sater 
e Sérgio Reis. Hoje, às 20h, no SESC Santo 
André. Rua Tamarutaca, 302, Vila Guiomar. 
Fone 4469-1200.

Boca Livre 
Grupo lança o álbum Amizade e toca 
antigos sucessos, como Toada e Quem 
tem a viola. Sábado, às 20h, no SESC Santo 
André. Ingressos de R$ 6 a R$ 30. Endereço 
e contato acima.  

11º Festival do Cambuci 
Programação conta com feira de artesanatos e produtos gastronômicos 
elaborados com a fruta. Domingo, das 10h às 17h, na Vila de Paranapiacaba. 
Rua Campos Sales, s/nº, Centro. Fone 4439-1316.

É Simonal 
Comédia musical filmada em 1970 e 
estrelada pelo cantor. Hoje, às 15h, na 
Biblioteca Malba Tahan. Rua Helena 
Jacquey, 208, Rudge Ramos. Fones 4368-
1010 e 4367-2330.  

Sexta Sertaneja 
Com as atrações Séfora Araújo e Alexsandro 
e Marcelo (foto). Amanhã, às 22h, na 
Estância Alto da Serra. Riacho Grande, Km 
33 da Estrada Velha de Santos. Ingressos de 
R$ 10 a R$ 30. Fone 4101-5000.

Roda de capoeira 
Troca de experiências aberta à comunidade. 
Sábado, às 12h30, na Universidade Metodista 
– Anexo Fi. Rua Alfeu Tavares, 149, Rudge 
Ramos. 4366-5968.

Celso Frateschi  
Ator interpreta o monólogo Horácio, que 
trata de questões éticas e comportamentais. 
Segunda, às 15h, no Centro Cultural 
Jácomo Guazzelli.  Rua Rosa Pacheco, 201, 
Ferrazópolis. Fone 4127-2324. 

Pitada de Grimm 
Espetáculo teatral com 
histórias de duendes, bruxas 
e fadas. Sábado, às 15h, no 
SESC São Caetano. Rua Piauí, 
554, Bairro Santa Paula. Fone 
4223-8800.

Choro e manha 
Duo de clarineta e violão tem como gênero 
principal em suas apresentações o choro. 
Sábado, às 16h, no SESC São Caetano. 
Endereço e contato citados acima.

Reciclópolis 
Espetáculo circense fala do surgimento de 
um lixão a céu aberto. Hoje, às 14h, no teatro 
Municipal de Mauá.  Rua Gabriel Marques, 353. 
Ingressos de R$ 10 a R$ 20. Fone 4555-0086.  

BRASILEIRãO
SÃO PAULO X BOTAFOGO
Domingo - 16h - Morumbi

ATLÉTICO–MG X CORINTHIANS
Domingo - 16h - Uberlândia/MG

Globo e Band 

SANTOS X SPORT
Domingo - 18h30 - Vila Belmiro

CRICIÚMA X PALMEIRAS
Domingo - 18h30 - Criciúma/SC

LuLa e Sindicato  
debatem momento do 

Setor automotivo

Página 3

 “O Sindicato é 
fundamental para 

corrigir os rumos 
do setor” 

Lula

“A força 
política de Lula 

nos ajudará a 
avançar”
Rafael Marques 

Presidente do Sindicato 

Devido aos feriados da sexta e segunda-feira, 
o expediente na Sede e nas Regionais do 
Sindicato se encerra hoje, às 18h, e será re-
tomado na próxima terça-feira, dia 22, às 9h.  
Pelo mesmo motivo, a Tribuna não circulará 
amanhã e terça, voltando a ser entregue na 
quarta-feira, dia 23.

Sindicato e Tribuna
nos Feriados

Juventude promove 
festival de filmes 

com curta metragem 
sobre golpe de 64 

Página 2

Confira as principais 
atrações culturais
no ABC para este 

feriado prolongado 
Página 4
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Juventude Metalúrgica debate 50 
anos do golpe em festival de cinema

A Juventude Metalúr-
gica do ABC realiza no 
próximo dia 26, às 16h, 
um festival de filmes curta 
metragem para refletir e 
debater sobre os 50 anos 
do golpe militar dado no 
País em 1964. A atividade 
aberta à categoria e toda 
a sociedade acontece no 
Centro de Formação Cel-
so Daniel, ao lado da Sede.

Para Alessandro Gui-
marães, membro da Ju-
ventude Metalúrgica e 

CSE na Mercedes, a inten-
ção do evento é transmitir 
aos jovens a vivência que 
não tiveram sobre o golpe, 
com a apresentação de 
dados e relatos históricos 
da ditadura, contadas pelo 
ponto de vista de quem 
viveu o período.

Democracia
Uma das palestrantes 

será Maria Elicélia Alves 
Feitosa, a Zelinha, que 
na época era faxineira do 

Sindicato e hoje é dona 
da lojinha de produtos 
variados dentro da Sede. 
“Como os mais velhos já 
estão morrendo, os jovens 
precisam dar continui-
dade na divulgação da 
história”, afirmou Zelinha. 

“Hoje há muitos jo-
vens que nada sabem 
o que vivemos durante 
a ditadura e a luta do 
Sindicato em busca da 
democracia”, prosseguiu 
a companheira.

nOTAS E 

RECADOS
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Diretas Já 
O comício em São Paulo 

que reuniu 1,5 milhão 
de pessoas pela volta 

do voto direto para 
presidente completou 

ontem 30 anos.

Violência sexual 
Após usar a desculpa que 
erro em pesquisa sobre 
estupro foi fatalidade, 

o Ipea disse que faltam 
dados sobre violência 

sexual no Brasil. 

Cotas – 1
As universidades federais 

brasileiras reservam 
40,3% das vagas para 

alunos cotistas este ano. 
Em 2012, o percentual 

era de 21,6%.

Cotas – 2
O País está próximo de 

cumprir o que prevê a lei 
12.711, no qual 50% das 
vagas serão oferecidas 
para cotistas até 2016.

Aprovado!
O Senado aprovou o 
projeto que proíbe a 

doação de empresas ou 
pessoas jurídicas para 
campanhas eleitorais.

Edmilson Magalhães
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Os trabalhadores 
na Isringhausen, em 
Diadema, escolhem os 
novos representantes 
da CIPA hoje.  Vote 
nos candidatos apoia-
dos pelo Sindicato que 
estão melhor prepara-
dos para defender as 
condições de saúde e 

os interesses dos tra-
balhadores na empresa. 

Vote em Carlos Tro-
vão, o Trovão; Rodrigo 
P. da Silva; Paulo Boa-
nerges Pereira; Edilson 
José de Queiroz Junior, 
o Juninho; Valnedir, o 
Val; e Rafael da Silva, 
o Lulu. 

Eleição de CIPA na 
Isringhausen é hoje

A Comissão Eleito-
ral, através de seu pre-
sidente, nos termos do 
artigo 131 do estatuto 
do Sindicato, publica o 
resultado das eleições 
para o Comitê Sindical 
de Empresa na Toyota, 
realizadas em segundo 
escrutínio destas elei-
ções. Foram eleitos: 

José Carlos de Souza 
– Trovão; Almiro Silva 
Cruz – Mirão; José Sa-
lustiano da Silva Neto 
– Zoinho; Edmilson 
José dos Santos – Didi; 
Jovelino Gil – Marrom; 
Thiago dos Santos Oli-
veira – Thiaguinho; 
e Carlos José – Carli-
nhos.

Publicação dos candidatos 
eleitos ao Comitê Sindical de 

Empresa na Toyota

A Comissão de Saúde do Sindicato convida a categoria para participar nos 
dias 22, 23 e 24 da quarta edição do evento. A partir das 15h, no Cenforpe, em 
São Bernardo. Av. Dom Jaime de Barros Câmara, 201, Centro.

A saúde, como a pró-
pria vida do trabalhador, 
sempre foi tratada como 
mercadoria pelo sistema 
capitalista. Uma merca-
doria cujo valor aumenta 
quando a força de tra-
balho se torna escassa e 
é depreciada quando a 
oferta é abundante. 

A divisão do trabalho, 
a maquinaria, o emprego 
de tecnologias automa-
tizadas e a robotização 
aumentaram essa explo-
ração. Até quem antes 
controlava e vigiava os 
trabalhadores hoje é con-

trolado pelas máquinas 
e tem salários menores.

Trabalhar passou a 
ser uma imensa com-
petição entre os que 
estão trabalhando e os 
desempregados. 

Enquanto o aumen-
to da produtividade e a 
competição levam ao 
adoecimento físico e 
psíquico, a deprecia-
ção da força de traba-
lho é justificada pela 
baixa performance, 
pelo alto absenteísmo 
e pela incapacidade 
laboral.

Nessa hora vale tudo. 
Qualquer possibilidade 
de se manter no emprego 
passa a ser pleiteada e, 
muitas vezes, paga como 
se fosse a salvação.

Ainda que tarde, a 
salvação é lutar por um 
trabalho melhor, menos 
agressivo, estressante e 
frustrante, mais saudável 
e realizador. 

Saúde é o que agrega 
valor na nossa disputa 
por um emprego, torna 
nossa força mais valiosa 
e nos torna dignos da 
condição humana.  

Saúde

A saúde negociada

Comente este artigo.  
Escreva para o dstma@smabc.org.br

Departamento da saúde do trabalhador e meio ambiente

Agenda

Conferência Nacional de Saúde

Curtas apresentados no cine debate da Juventude Metalúrgica

Via legal – Vítimas da ditadura
Há mais de vinte anos foram en-
contradas em São Paulo mais de mil 
ossadas de pessoas mortas durante o 
regime militar. 

Apesar de todo o tempo trans-
corrido, as autoridades não se 
movimentaram com a rapidez sufi-
ciente para garantir a identificação 
das vítimas da ditadura.

As confissões de Paulo Malhães na 
Comissão da Verdade
Depoimento do coronel reformado 
do Exército, Paulo Malhães, ex-agente 
do Centro de Informação do Exército 
que atuou em diversas missões de 
extermínio de opositores da ditadura. 
No depoimento, ele admite tortura, 
mortes, ocultações de cadáveres e 
mutilações de corpos.

Anos 70 – Ditadura, censura, 
consumismo, comunicação
Documentário que retorna aos 
anos 1970, quando a cultura 
alternativa refletiu um período de 
mudanças comportamentais, de 
atitudes transgressoras na arte e 
de consolidação de uma indústria 
cultural difundida, sobretudo pela 
televisão.

“Sindicato é fundamental para corrigir 
os rumos do setor automotivo”, diz Lula

O presidente, Rafael Marques; o secretário-
-geral, Wagner Santana, o Wagnão; e o diretor 
de Organização do Sindicato, Moisés Selerges 
(foto), estiveram reunidos com o ex-presidente 
Lula para debater a situação do setor automotivo. 

Segundo o presidente do Sindicato, a avaliação 
do primeiro trimestre para a indústria automoti-
va foi o centro das preocupações dos Metalúrgi-
cos do ABC compartilhadas com o ex-presidente.

“Mostramos a Lula a atuação do setor neste 
ano em comparação ao ano passado, veículo por 
veículo, segmento por segmento”, contou.

Durante o encontro, Rafael destacou para o 
ex-presidente os principais gargalos que estão 
prejudicando o setor e quais medidas devem ser 
adotadas para retomar a produção de carros, 

ônibus e caminhões e garantir os empregos da 
categoria (veja quadro nesta página).

Para Rafael, ao desenvolver ações como procu-
rar o diálogo com o BNDES, com o Ministério da 

Fazenda e do Desenvolvimento, Indústria e Co-
mércio Exterior, o MDIC, e com o ex-presidente, 
o Sindicato faz a lição de casa. 

“Durante a conversa, Lula nos afirmou que o 
‘Sindicato é fundamental para corrigir os rumos 
do setor automotivo”, revelou Rafael.

Segundo ele, o ex-presidente Lula estimulou 
a atuação antecipada do Sindicato para definir 
um ‘ajuste de rumo’ para a indústria automotiva 
no Brasil.

Outra preocupação dos Metalúrgicos do ABC 
é o prazo determinado para o fim do desconto de 
IPI, o Imposto sobre Produtos Industrializado, 
previsto para junho deste ano. 

“Vamos propor a continuidade do desconto 
para que o setor se reaqueça”, disse. 

Entre os assuntos, caminhões, automóveis e rastreadores 

Segmento de caminhões
- Financiamentos interrompidos ou suspensos. 
- Demora na implantação do Programa de Re-
novação da Frota de Caminhões.

Segmento de carros
- Fim do desconto de IPI.
- Recomposição de preços e encarecimento de 
carros populares.
- Crédito bancário restrito e taxas elevadas.
- Concorrência de mercado com usados.
- Obrigatoriedade de rastreador de segurança 
como item de série.

A força política que 
Lula tem nos ajudará a 
avançar nestes assuntos 
e seguirmos nossa rota 
em defesa do setor” 

“

Rafael Marques

“A continuidade do Finame do BNDES, que finan-
cia a aquisição de caminhões, é imprescindível para 
impulsionar a produção”, explicou Rafael.

Segundo o dirigente, essa proposta é preventiva, 
para que não haja interrupção no programa, como 
aconteceu de forma nociva para a região nos últimos 
meses.

Outro ponto citado pelo presidente do Sindicato, 
que também envolve a produção de caminhões, é o 
projeto de renovação da frota. 

“É necessário esgotarmos todos os debates e estru-
turar o programa para que possa ser utilizado ainda 
este ano pela rede de compradores do Brasil”, afirmou. 

Automóveis
O diagnóstico sobre o segmento de carros atual-

mente, entregue ao ex-presidente Lula, aponta como 
indicadores para a diminuição da produção a restri-
ção no crédito dos bancos para aquisição de veículos 

novos, o encarecimento dos preços dos automóveis 
populares devido à obrigatoriedade recente de air bags 
e do sistema de freios ABS e o crescimento de 8,5% no 
comércio de usados. 

“Essa política de preços adotada pelas montadoras, 
além do crédito mais restrito e caro, estão levando o 
consumidor para a compra de carros usados”, alertou 
Rafael.

“Ninguém está deixando de comprar, mas os con-
sumidores estão deixando os carros zero e indo para 
os usados”, constatou o presidente. 

Rastreadores 
“Uma de nossas ações será atuar contra o rastreador 

de segurança como item obrigatório para carros de 
passeio”, antecipou o presidente.

“O rastreador irá encarecer mais ainda o preço dos 
veículos e não é uma medida adequada para a indús-
tria. Achamos que deve ser um opcional”, defendeu. 

Principais gargalos que prejudicam
a indústria automotiva

São Bernardo do Campo, 17 de abril de 2014. 
Juarez Barros da Silva – Presidente da Comissão Eleitoral


